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Resumo 
 

 

O objectivo deste trabalho foi o acompanhamento e a prática de actividades de 

maneio diárias de uma exploração de bovinos de leite, bem como a identificação de 

melhores técnicas reprodutivas em novilhas. Neste sentido pretendem-se avaliar as 

vantagens de detecção visual de cios em vacas sincronizadas e não sincronizadas. 

Durante a recolha de dados, acompanhámos todas as actividades desenvolvidas 

na exploração, tendo-se procurado realizar todas as tarefas permitidas, particularmente: 

identificação, maneios alimentar e higio-sanitário dos vitelos; maneios produtivo, 

alimentar, higio-sanitário e reprodutivo das vacas, maneio reprodutivo das novilhas. 

No que se refere aos parâmetros reprodutivos, obtivemos os seguintes valores 

médios durante a realização do estágio: no G1 (com 172 novilhas submetidas a 

sincronização farmacológica do cio associada à detecção visual apenas após a 1ª 

injecção, sendo a IA a hora predeterminada após a 2ª injecção), a TFA é 89,5% 

enquanto que no G2 (com 59 novilhas sujeitas a detecção visual de cios e IA) a TFA é 

71,2%. Na MN as TFA foram de 81,8% no G1 e 34,6% no G2. No G2 após a 3ª IA a 

TFA é 55,9%. Com a análise de comparação de proporções verificamos que não 

existem diferenças significativas, entre o G1 e o G2 em relação aos valores obtidos para 

TFA na 1ª IA como no total de IA realizadas, enquanto que entre as TFA relacionadas 

com a MN e a IA+MN, há diferenças significativas. A idade à primeira inseminação 

artificial (IA) de mais ou menos catorze meses; idade ao primeiro parto 26 meses (G1 – 

25 meses e G2 – 27 meses). Relativamente aos parâmetros reprodutivos, de uma 

maneira geral, precisam de ser melhorados. No entanto, pensamos que uma deficiente 

detecção de cios poderá ter influenciado negativamente estes parâmetros.  
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Abstract 
 
 
The purpose of this work was the survey and the practice of daily activities in a 

exploration of milk bovines, as well as the identification of better reproduction 

techniques in heifers. As result it is intended to evaluate the advantages of visual 

detection of rutting in synchronized and unsynchronized cows. During the collect of 

data, we followed all the activities developed in the exploration, having looked to carry 

through all the allowed tasks: particularly identification, feeding habits and hygiene-

sanitary activities of the heifers; the activity of productivity, alimentary, reproductive 

hygiene-sanitary of the cows; reproductive activity of the heifers. In relation to the 

reproductive parameters, we got the following average values during the 

accomplishment of the period of training: in the G1 (with 172 heifers submitted to the 

pharmacological rutting synchronization associated with the visual detection after 1ª 

injection, being the IA the hour premeditated after 2th injection), the TFA is 89.5% 

whereas in the G2 (with 59 heifers subjected to the visual detection of rutting and IA) 

the TFA is 71.2%. In the MN the TFA were 81,8% in G1 and 34.6% in the G2. In the 

G2 after 3th IA the TFA is 55.9%. The comparison of proportions we see that there are 

no significant differences, between G1 and G2 as compared to values obtained for TFA 

as the 1st IA as the total IA carried out, while among the TFA related to MN and 

IA+MN, there are differences significant. The age to practice for the first time the 

artificial insemination (IA) is around fourteen months; the age to perform first birth is 

26 months (G1 - 25 months and G2 - 27 months). Concerning the reproductive 

parameters in general, they need to be improved. However, we think that a poor 

oestrous detection may have negatively affected these parameters. 

 
 
 


